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HINO  DO AGRUPAMENTO  

Terra de homens erguidos sobre cascal  
E de cascal feita a terra ao nascer  
Serra e mar, do guincho à boca descomunal  
Cascais, vila amada, rainha e mulher!  
 
Pescadores e reis fascinados pôlo mar  
De mar, feita a nossa alma e rosto  
A Cascais e ao Mundo, queremos cantar  
Que o Mundo ® mais Mundoé connosco!  
 
Refrão  (2 x) 
 
Escolas dôelevado pensamento  
E sonhos como voos dôalbatroz  
A ti o Saber, o Conhecimento  
Desígnios deste Agrupamento Cascais a uma só voz,  
Cascais a uma só voz, Cascais a uma só voz,  
Somos nós!  
 
Aqui onde a Europa põe seu ponto final  
O Futuro germina em cada amanhecer  
Masculino, Feminino, Singular e Plural  
Unidos cresceremos, para vencer!  
 
Aqui hojeô amanh« arquitetos, doutores  
Artistas, cientistas, poetas sonhadores  
Na escola e nos livros, nos computadores  
Na vida, com orgulho senhores!  
 
Cascais a uma só voz, Cascais a uma só voz,  
Cascais a uma só voz, Somos nós! 
Cascais a uma só voz, Somos Nós.  

 
 
 
 
 
 

António Moreira, Autor da Letra 

EDITORIAL  

O valor comum de um Agrupamento 

Eis-nos perto do final do ano letivo. O nosso objetivo, o que pretendemos desde 

o início foi trabalhar para a identidade do Agrupamento de Escolas de Cascais.  

Este trabalho resulta de uma atitude colaborativa, responsável, empenhada, 

emotiva, por parte dos docentes nos vários estabelecimentos. A reunião de 

escolas diferenciadas num mesmo Agrupamento é uma ligação institucional, 

eivada de alguma artificialidade, mas aos poucos as pessoas vão-se 

conhecendo, vão trabalhando em conjunto e descobrem um projeto comum 

disseminado em vários domínios. A nossa meta é temporal e não imediata e este 

esforço permanente de reunião não se esgota num ano letivo, ele prossegue 

sempre, a todo o momento surgem dificuldades e opiniões divergentes. A 

democracia é isso. 

O papel da direção - e estamos cientes disso ï é promover o encontro de 

talentos, de parcerias que se vão renovando e incrementando, facilitar e não 

tutelar de forma paternalista os vários momentos do processo. Os objetivos são 

ambiciosos, mas as pessoas devem ter autonomia. Isso implica valorizar as 

áreas criativas, que fazem parte da natureza das crianças do pré-escolar e 1.º 

ciclo e capacitar os jovens para a busca da sua realização pessoal, ou seja 

capacitá-los para o exercício da liberdade, o que pressupõe a existência de 

professores inspiradores e significativos. Em matéria de educação, as 

expectativas e a motivação podem fazer uma grande diferença. O docente que 

enriquece as aprendizagens formais com outras não formais conquista os alunos 

para uma aquisição de conhecimentos com maior entusiasmo. Neste sentido, 

devemos dar a oportunidade aos jovens, os futuros decisores, de mostrarem que 

têm a capacidade de fazer mudanças significativas, construir um mundo melhor 

e mais sustentável.  

O plano da liberdade individual deve ser respeitado, mas temos que construir o 

comum, o bem-estar coletivo e um agrupamento inclusivo, base para uma 

sociedade acolhedora, justa e não discriminatória. Promovemos uma efetiva 

igualdade de oportunidades quando educamos com sucesso todos os nossos 

alunos. Integrar e trabalhar com a riqueza da diversidade, própria da escola 

p¼blica, ® o nosso lema. £ isto que inspira e sintetiza o nosso hino: ñCascais a 

uma s· voz!ò 

Isabel de Carvalho, Diretora do Agrupamento 
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NOTA DE ABERTURA 

 

 

A revolução tecnológica alterou significativamente o modo 

como nos relacionamos, trabalhamos, acedemos à 

informação, à construção do saber e às atividades de 

lazer. Vivemos numa ®poca em que o excesso de informa­«o 

tende a bloquear o conhecimento, por incapacidade de o 

usarmos corretamente. Voltamos assim às preocupações de 

Platão, sobre o problema da informa­«o quando, no Fedro, 

alertava para o perigo de ña escrita, a mera informa­«o 

(apar°ncia do saber), ir progressivamente substituindo a 

educação, sem a qual não pode existir saber em si 

mesmoò. Neste sentido, uma das fun­»es da leitura deve 

ser a de proteger os jovens do excesso de uma 

informação caótica e não filtrada. De facto, são os mais 

novos, devido à sua vulnerabilidade por falta de 

estabilidade emocional, de maturidade ou  pelo caráter 

inacabado dos seus processos de socialização, as 

principais vítimas deste processo. Parece-nos, assim, 

interessante acrescentar às conhecidas e já perfeitamente 

diagnosticadas causas dos baixos índices de leitura, uma 

hipótese levantada por António Barreto (2002) segundo a 

qual o  baixo patamar de leitura registado em Portugal não 

tende a elevar-se, nem a acompanhar o crescimento 

económico que se verificou no país, durante os séculos 

XIX e XX, da mesma forma que não é proporcional aos 

índices de alfabetização e de escolarização que foram 

atingidos. A principal razão, segundo ele, prende-se com o 

facto de, quando em Portugal se atingiram níveis 

razoáveis de escolarização, já existir a televisão que 

rapidamente se afirmou como fonte principal de 

informação, de entretenimento e de consumo cultural. Isto 

sem que os h§bitos de leitura e o ñconsumoò de livros e 

periódicos se tivesse generalizado. Neste contexto, sem 

contarmos muitas vezes com a Família ï mediador 

importante entre o livro e o leitor ï cabe à Escola uma 

responsabilidade acrescida na fidelização dos leitores. O 

papel da Escola começa com o ensino da leitura que se 

pretende uma competência exercida sem esforço, primeiro  

requisito para a consolidação do hábito de ler.  

Desta forma, só a leitura quotidiana permitirá o 

automatismo necessário conducente ao prazer de ler.  

 

 

Consideramos útil concluir com algumas reflexões:  

 - £ incontorn§vel que a leitura ® uma fonte de permanente 

formação intelectual, afetiva, estética e moral, que permite 

o aumento da consciência sobre a realidade do mundo e o 

nível de participação dos cidadãos na coletividade. 

- Para chegar voluntariamente ao livro, há que ler sem 

esforço e encontrar satisfação no que se lê. 

- Se a aquisição da leitura não corresponde a uma 

evolução natural, mas a um hábito cultural, só se começa 

a ler, se alguém afetivamente próximo de nós incluir os 

livros na nossa rotina quotidiana. Como tal, não adianta 

impor obstinadamente a leitura de um livro, há que manter 

uma atitude de incitamento paciente, mas também de 

distância prudente entre o livro e o leitor. 

- No ensino secundário, em que o gosto de ler deveria 

estar consolidado, a escola e a biblioteca escolar 

desempenham um papel fundamental no aperfeiçoamento 

da aprendizagem da leitura, pois o ñleitor faz-se lendoò, e 

a leitura só melhora com a prática. 

- A leitura orientada constitui um trunfo que muitas vezes 

não é devidamente potenciado; daí que seja fundamental 

disponibilizar livros adequados à capacidade de 

compreensão e aos interesses pessoais dos destinatários. 

Desta maneira poder-se-ão cumprir as várias funções da 

leitura: desde a transmissão de conhecimentos 

específicos  até ao simples prazer intelectual. A leitura 

informativa, que tem como meta uma utilidade prática, 

cumpre a  primeira função, enquanto que, com a leitura 

literária, descobre-se o prazer de ler por ler. É esta última, 

sem dúvida, que reforça o hábito da leitura! 

 

 

 

 

 

Cristina Sarmento, Coordenadora das Bibliotecas 

O verbo ler não se conjuga no imperativo! 
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ACONTECEU NO AGRUPAMENTO... 

Conferências do Estoril 

 

 

 

 

 

As Conferências do Estoril constituem um fórum de reflexão internacional sobre os desafios da globalização. Neste âmbito, 

realizou-se no dia 29 de maio  a Cimeira da Juventude,  com a presença de 55 alunos da escola secundária., sobre o tema  

ñDesafio das Migra­»es Globaisò. A² foram abordadas v§rias problem§ticas, nomeadamente, a pesquisa e a inova­«o, as 

tecnologias, as alterações climáticas e as ameaças ao modelo democrático do Ocidente, entre outras. De referir, por fim, o 

contributo  dos alunos Paulo Pontes e Baltazar Guedes, cujas intervenções neste fórum foram muito aplaudidas. 

10 minutos de leitura em todas as Escolas do Agrupamento 

Com o objetivo de promover o gosto pelos livros, decorreu no dia 30 de março uma atividade que consistiu na leitura, em 

simultâneo, de obras de escolha livre  durante dez minutos. Toda a gente leu! Esta iniciativa, da responsabilidade das 

bibliotecas do Agrupamento, teve uma adesão muito expressiva! 

Debate sobre a crise dos Refugiados 

A propósito da crise dos refugiados, e na sequência das 

Conferências do Estoril,  os  alunos de Geografia C, do 12º 

D, sob orientação da professora Cristina Sarmento, 

promoveram um debate no qual esgrimiram argumentos 

sobre  o  temaò Acolher os refugiados? Sim, mas ...ò. 

O debate foi moderado pelo David Deus e secretariado 

pela Sophie Ferro. As intervenções foram (quase) 

irrepreensíveis! 

Conclui-se que este tipo de atividades suscita muito 

interesse nos alunos e é fundamental para o 

desenvolvimento das suas competências, entre as quais o 

discurso argumentativo e o respeito pela opinião  do Outro. 



ACONTECEU NO AGRUPAMENTO... 
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Semana da Europa 

 

 

 

 

 

 

 

De 8 a 12 de maio, comemorou-se a Semana da Europa. Assim, no dia 9 de maio, depois da apresentação do Hino do 

Agrupamento cantado pelos alunos do 2Ü ciclo, o Dr. Ant·nio Capucho fez uma palestra subordinada ao tema ñO Futuro da 

Uni«o Europeia sem o Reino Unido e face aos novos desafiosò. A clareza da exposi­«o permitiu que os alunos 

acompanhassem com facilidade o orador e, no final, colocassem algumas questões que evidenciaram o seu interesse.  

No dia 11 de maio teve lugar uma palestra proferida pelo historiador João Aníbal Henriques, dirigida aos alunos do curso 

noturno, e  subordinada ao tema ñEuropa? Qual Europa?ò .   

Dia da Cultura 

 

  

 

 

 

 

 

 

O Dia da Cultura ficou marcado por várias iniciativas, tais como palestras, exposições, momentos de leitura e experiências 

laboratoriais que pretenderam, entre outros aspetos, alargar os horizontes culturais dos alunos, aplicar aprendizagens e 

relacionar saberes. De destacar, por fim, o contacto interescolas, através de visitas e ações conjuntas de alunos e professores 

dos diferentes níveis de ensino, o que permitiu um maior conhecimento da dinâmica do Agrupamento.  

 

Um painel coletivo, executado pelos alunos do 12º H, encontra-se exposto  na montra do 

Ministério da Educação na Av. 5 de outubro, nº 107, até ao final de maio. Trata-se de uma 

participação na iniciativa promovida pela  DGE, envolvendo 16 agrupamentos de escolas, que 

promoveram a execução de painéis criativos, no âmbito da  disciplina de Desenho. 

Exposição do Painel dos alunos do curso de Artes Visuais do 12º H 



ACONTECEU NO AGRUPAMENTO... 

р 

Curso de Português para Falantes de outras Línguas 

O curso de Português para Falantes de outras Línguas, destinado a estrangeiros que pretendem aprender português ou 

melhorar o domínio da língua portuguesa, teve este ano duas turmas, uma de iniciação e outra de continuação, num total de 

vinte e seis alunos de dez países diferentes: Nepal, Rússia, Filipinas, Bielorrússia, Moldávia, Ucrânia, Bangladesh, Irão, Iraque 

e Cabo Verde. Neste curso, os alunos aprendem a língua e a cultura portuguesas, aprofundando o conhecimento que já têm 

do país e das suas gentes. São-lhes também proporcionadas diferentes atividades, tais como visitas de estudo. Assim, por 

exemplo, comemorou-se o Natal com uma troca de presentes numa pequena ceia.  

 

Dina Botelho, professora de Português  

Escalada no Agrupamento de Escolas de Cascais! 

Atualmente o leque de atividades abrange desde a escalada desportiva, ao bouldering, ao rapel e ao slackline.  

 

Removendo Graffiti 

 

 

 

 

 

No dia 16 de maio, decorreu, na escola secundária, com o apoio da Junta de Freguesia Cascais-Estoril, a atividade de 

remoção de graffiti das paredes exteriores de algumas salas de aula e do pavilhão desportivo. Os alunos do 10ºA1, do curso 

de Artes, executaram com o aux²lio de uma empresa especializada, o trabalho de limpeza em ñapenasò duas horas! 


